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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA GOM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

 

 

DEPUTADO TEDERAL JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL !

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES l

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

O 2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 3) de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO na MOTIvoOs No GQ /s6-1/69

. EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação [do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos poiíticos e cassação do mandato eletivo

federal do senhor JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO, Deputado Federal P&

10 MDB, Seção do Estado do Rio de Janeiro, nos têrmos do Art.29,

do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minuçioso estu

do do assunto, compulsando, a farta documentação encaminhada pe-

10 Serviço Nacional de Infbrmações e pelos Serviços de Informa-

.) ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

& cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas de

w senvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança -

mento de manifestos, participações em agitações, bem como de

articulações e reuniões conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNdIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

28 OUT 67

Comentando a situação política no Estado do Rio de Ja

neiro:
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSÍÇÃO pE MOTivos Noa G2 /s0o.1/ó9 - 2 _)

"É um climâ de intranqtilidade, policialesco, que

não houve Eem mesmo nos primeiros dias da chamada

Revolução REdentora, nos primeiros dias de abril,

quando esta&a à frente da Secretaria de Segurança

um coronel reconhecidamente atrabiliário".

02_ AGO 67

A propósito do confinamento do jornalista HÉLIO FER

NANDES :

. "... a invocação dos atos institucionais faz-nos vol

tar aos dias duvidosos, aos dias de ansiedade que

viveu o povo brasileiro até o dia 15 de março."

e e e e e e e e e o e e e e e e e o e e e o e e e e s e © e e e e e e e e e e # s e o e e é é e e # o

"... estaremos, hoje, sem a Constituição promulgada

em 24 de janéiro e em vigor desde 15 de março e es-

taremos sob O guante dos atos institucionais."

e e e e e e o 4 é e e e e e e e e o e e e e é # e e e é é © e s e s s e s e e e e o o # e e e e e e e

"Que então caia a máscara, para que a história pos-

sa registrar a consciência dos homens públicos nes-

. te momento que vive a nação brasileira."

05 AGO 67

A propósito dà prisão do jornalista FLAVIO TAVARES:

"... O revigoramento dos atos institucionais signi-

fica, sem dúvâda alguma, que a Carta que entrou em

vigor a 15 de parço está rasgada, Aqui não podere-

mos mais falaraem democracia, porque o guante do

díscricíonaríswo Estará imperando no País."
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(CONTINUAÇÃO Da LXPOSIÇÃO ps moriwvos Ns GM /sa9-i/s69 - 3 -)

15 PEV 68

"... quero também, desta tribuna, manifestar minha so

lidariedade ªos artistas e aos homens de teatro, que

vêm enfrentaàdo uma luta árdua com a censura obscuran

tista retrógqada."

e e e e e e e e e s e e e e e e é e e e e e e s e e e e e e a o e e e e e e e e o e e e e é e e e e e e e

"... O nosso Estado (referia-se ao ESTADO DO RIO) con

tinua dando o/ "tom" neste regime semi-arbitrário ins-

talado no País em abril de 1964",

28 MAR 68

"O caminho está aberto, Sr. Presidente, pela Suprema

Côrte Federal,

Com a anulaçãà dos atos praticados por todos os govêg

nos estaduais [durante os primeiros meses do golpe ar-

. mado de 1o de labril, conforme a linguagem do General

Poppe de Figueiredo, creio que O trem vai entrar nos

trilhos - eu diria que o rio vai entrar no leito - pa

ra, então, numâ etapa seguinte, serem restabelecidos

todos os direikos feridos, anulados mesmos os atos pra

ticados pelo aíto comando revolucionário."

30aco es

l propósito dos acontecimentos ocorridos na Universi-

 



 

no.PR.-131 3,28

dade de Brasília:

"Nós, que durante êsses longos 4 anos de Govêrno dis-

cricionário, que não asculta a opinião pública, temos

mantido uma poéição de vigilância de oposição ao sis-

tema implantadb, quando tomamos conhecimento de mais

esta arbitrariedade fazemos eco com os colegas que

aqui já profligaram a atitude do Govêrno, a querer su

focar as reivindicações legítimas dos estudantes, que

lesejam estudar para engrandecer o nosso País."

28 NOV 68

"É necessário, Sr Presidente, que as estruturas sejam

alteradas, venham ao encontro dos jovens estudantes

cue estão descomprometidos com a ordem injusta implan

tada, sejam elas adaptadas a essa realidade moça."

DO _PRONTUARIO DO SNI

3.2.1 - Ex Chefe da Casa Civil do Governador CELSO PE

CANHA, de quem é cunhado.

3.2.2 - Comunista ativo e agitador de camponeses.

3.2.3 - Dirigiu e participou de diversas conferências

feitas por comunistas notórios, como LUIZ CAR

LOS PRESTES,

3.2.4 - Responsável por greves e reivindicações de

operários em NITEROI e SÃO GONÇALO, ocasiões

em que teve atuação destacada.

3.2.5 - É um elemento altamente perigoso, pois faz

constantes viagens ao exterior, em ligação com

o Comunismo Internacional. Contribui, mensal-

mente, cóm importâncias em dinheiro, para ati

vidades do P.,C.,

  

 



 

 

3.2.6 -

3.2.7 -

©

3.2.8 -

3.2.9 -

ad

3.2,.10 -

NgPPO .<. 13

  

Financiou (com dinheiro da loteria) e facili-

tou a viagem de líderes Sindicais ao V Con -

gresso Sindical Mundial em MOSCOU,

Utiliza sua influência política para proteger

e apoiar elementos reconhecidamente comunista,

como JACY PEREIRA LIMA, IRSENIO DE MATOS PERET

RA, JOAQUIM PEDRO  MATRINK FILHO e FRANCISCO

ARRABAL GONÇALVES, aos quais muito ajudou após

a Revolução de 1964, evitando mesmo que fôs -

sem presos,

Em 1959

Cursou o Instituto Superior de Estudos Brasi-

leiros (ISEB). E

Em 1960

Fêz o curso da Escola Superior de Guerra,apro

veitando-se disso, para se intitular influen

te junto a destacados elementos das  Fóôrças

Armadas.,

Fêz parte da Mesa que dirigiu os trabalhos da

conferência de LUIZ CARLOS PRESTES, no Teatro

Municipal de NITEROI,

Como deputado estadual, promoveu diversas con

ferências por elementos do ISEB,

Em 1961

Teve atuação destacada e ativa na greve da

Cia de Trolleybus e ônibus de NITEROI e SÃO

GONÇALO.

Conseguiu, à fôrça, filmes comunistas apreen-

didos pela Alfândega da GUANABARA,
 



 

 

(CONTINUAÇÃO DA

3.2.11

3.232,12

No-Po.134 3,210

  

- Compareceu e assistiu a sessões de filmes prô-

CUBA, / na Casa do Comunista JACY PEREIRA LIMA,

atualmente asilado no URUGUAI,

Em lâ62

ComoSChefe da Casa Civil do Govêrno CELSO PE

ÇANHA, aproveitou-se da influência do cargo

e concedeu infmeras facilidades a conhecidos

comunistas, tais como RUBENS GUAYER WANDER --

LEY, | OSWALDO JOSÉ VICENTE e MAURICIO GRABOIS,

elementos do Secretáriado do PC, no Estado do

Rio.

Estêve na CHINA COMUNISTA e na RÚSSIA e, ao

retornar, reuniu a maioria dos líderes sindi

caig; entre êles, os comunistas JOAQUIM PE.

DRO |MAYRINK FILHO e OSWALDO JOSÉ VICENTE,

Apóà seu regresso, entrou para o PTB, pois ,

segundo suas declarações, era o partido "que

mais se assemelhava ao socialismo.,

Em discurso, afirmou que, se não fôsse por

seus amigos e familia, não mais voltaria ao

Brasil, ficando na "Cortina de Ferro".

Em 1964

Como Chefe do Gabinete Civil do Governador

CELSO PEÇANHA, deu total cobertura e apoio

às |/passeatas e arruaças feitas pelas Ligas

Camponesas em todo o Estado do Rio.

Através da Federação dos Lavradores Fluminen

ses, orgão orientado pelo P.C., exerceu gran

de influência junto aos lavradores, permi-

tindo a realização de Comícios e Acampamen -

tos, até mesmo junto ao Forum de NITEROI,

usuais
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 62 /86-1/68 - 7/)
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- Deu total apoio a IRENIO DE MATOS PEREIRA, pro

cessado como agitador e incurso na Lei de Se-

gurança Nacional.

- Apôs a Revolução, foi um dos maiores responsá

veis [pela deterioração da antiga DOPS/RJ.

3.2.13 - Em 1965

- Foi indiciado no IPM no 142, realizado para

apurar subversão em NITEROI e SÃO GONÇALO,

- Conseguiu salvo-conduto para JOAQUIM PEDRO

MAYRINK FILHO ir a MOSCOU, apesar dos antece-

dentes dêste,

3.2.14 - 1966

- Como Deputado Federal, apresentou projeto de

emenda constitucional, restabelecendo o subsií

dio de vereador.

- Em sua campanha eleitoral, para reeleição co-

mo deputado federal, comprou vários líderes po

. líticos e recebeu apoio ostensivo do P.C.

- Teve sua candidatura impugnada pelo Procurador

Regional, em vista dos seus antecedentes,

' Ao tomar conhecimento dos fatos em que se ba -

seava a impugnação, comentou: "Esse tal de SNI

é mal informado. fles não sabem da missa a me-

tade."|

3.2.15 - Em 1967

- Atacou, violentamente, o confinamento de HF -

LIO FERNANDES,
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(CONTINUAÇÃO DA
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- Fêz violentos protestos contra O chamado "ar-

rôcho salarial".

3.2.16 - Em 1ê68

- Uniu-se a ERNANI DO AMARAL PEIXOTO para que ês

te contasse com o apoio do PC, nas eleições de

1970, para o Govêrno do ESTADO DO RIO,

- Desenvolveu intensa atividade e ligações junto

a elementos comunistas, líderes sindicais e es

. tudªntes, visando à união de todos em poderosa

célgla no ESTADO DO RIO,

- Em dezembro, viajou para país da "Cortina de

Ferno,"

3.3 - INFORMAÇÃO No 634 - GAB_MIN EXÉRCITO, DE 25 SET 67

- Dá ciência que o Deputado JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO,no

dia 18 de Agôsto, juntamente com vários outros parla-

mentares, compareceu à "Noite de Autógrafos" realiza-

da na LIVRARIA D. BOSCO EDITORA LTDA - em BRASÍLIA;por

ocasião dojlançamento do livro "Torturas e Torturados,

© de autoria do Deputado MARCIO MOREIRA ALVES,

3.4 - INFORMAÇÃO No 108 - 7o DISTRITO NAVAL, DE 25 SET 67

- Comunica o/ seu encontro com CARLOS LACERDA, em BRAST-

LIA, juntamente com outros parlamentares, com vista

à troca de idéias sôbre a situação política do País.

3.5 - DO PRONTUARIO EFETUADO PELO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PO

LÍTICA E SOCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.
 

- Apresenta, pràticamente, os fatos já citados, mere -

cendo destaque, os seguintes tópicos:
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3.5.1 - Em resposta a um discurso proferido pelo Advo-

gado, conhecido por Dr. MAGALHÃES, funcionário

déste ªstado disse que se não fosse por seus

amigos e sua família, não voltaria mais a vi -

ver no BRASIL, onde o que se dizia contra a'tor

tina dà Ferro" era pura mentira, e mais, que

h4 Ele [sentiu o que é viver numa sociedade só-

lida e lunida.,

72 15,28 - Comparéçeu a diversos comícios de ideologia,sem .

pre acompanhado por elementos do Partido, entre

0 &les UBIRAJARA MUNIZ, MANOEL MARTINS,AFONSO CEL

SQ NOGUEIRA MONTEIRO, RUBENS GUAYER WANDERLEY ,

MAURICIO GRABOIS, FRANCISCO WALTER DE SOUZA Mº

TA e FRANCISCO XIMENES.

3.6 - INFORMAÇÃO No O068/CENIMAR, DE 10 JAN 68

Alêm de fatos já expostos, merecem destaque os seguin-

tesi

- 12/2/1960 - Participou de ato público promovido pe -

la Frente Parlamentar Nacionalista, em

. solidariedade à Revolução Cubana,.

19/10/961 - Assinou manifesto pró-legalização do PCR,

20/10/961 - Como membro da comitiva de recepção, foi
o introdutor no plenário da Assembléia Le

gislativa do Rio de Janeiro, de LUIZ CAR

Log PRESTES, quando da realização de um

atª Público pró-legalização do PCB,

 - 19/3/1962 Ciªado como homem-chave no movimento co-

munista do ESTADO DO RIO DE JANEIRO. Tem

ampla cobertura do Govêrno CELSO PEÇANHA,
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no (É - 10 -)

16/07/1962 - Tomou parte da Mesa Diretora do XXV Con -
gresso da UNE, juntamente com LEONEL BRI-
ZOLA, FRANCISCO JULIÃO, MAX DA COSTA SAN-
TOS, OSWALDO PACHECO, CLODSMTITH RIANI e
oátros.

Todos os pronunciamentos feitos foram cal

cados em assuntos de caráter subversivo,

(2/09/1962 - Assinou manifesto pró-formação de um govê

nOÉnacíonalísta e democrático. Este mani-

festo foi assinado, também, por notórios

militantes comunistas.

10/06/1964 - Foi, s&riamente responsabilizado, junta-

mente com o ex-Prefeito de NITEROI, SIL-

VIQ PICANÇO, no IPM sob a presidência do

General MARIO VALE, por atos de subversão

e corrupção.

03/12/1964 - A 2a Auditoria de Guerra da 1a RM rece -

beu, para distribuição, o IPM instaurado

para apurar fatos de Subversão no ESTADO

DOwRIO Indiciados: BADGER SILVEIRA, CEL-

10) PEÇANHA SILVIO PICANÇO, JOSÉ MARTA AL

VES| RIBEIRO e outros,

4, Nestas condições? peçovênia sugerir, ouvido o CONSE -

LHO/ DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59, do Ato

Complementar no 39, sejamtsuspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor JOSÉ MARIA ALVES RÉBEIRO, consoante dispõe o Art. 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência os meus protestos do mais profundo respeito.,

    
êcr tário-Geral do

ONSBLHO DE SEGURANÇA NACIONAL
N /
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FILIAÇÃO: ! nrigque Alves Ribeiro e Josefina Garcia Ferreira Alves

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 18 Jum 1922

7 e:.

6. NACIONALIDADNE: Brasileira

7. NATURALIDADE : NATIVIDADE / RJ

8, PROFISSÃO: Deputado Federal

9. ESTADO CIVIL:

110, INSTRUÇÃO: Superior

11, RESIDENCIA; Rua Tupiniquim, 28; - Saco de São Francisco ..iIITEZRÓI/RJ

  



1.80.a- 18) 219

nio sin Mila Hoa pio eai ee visem: A 

i J772mr 2

JOSÉ MARIA RIBEIRO (José Maria Aves Riseiro), M.D,8., Antes PTB., |

Rio pe Janeiro., Prof.: Apvocapo E BANCÁRIO. Nasc.: 8 DE JUNHO

pe 1922, NATIVIDADE DO CARANGOLA, RJ, Henrique Alves R-

peElro e Joserina Garcia ALves RIBEIRO, Cômy.: Hitpa Portetta Ri-

seiro, Maria Cristina, José RoseRrTo e José Aveusto. Est.

e GRAUS UNIV.!: BACHAREL em Ciências Jurípicas E Sociais PELA FA-

cuLDADE DE Direito DE Niteróu (1958). Instituto Superior DE Es-

tupos BrasiLeiros (1959), Curso pa ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA

(1960). Leeist.: 1963-1967. Princo. Fatos pA VIDA PARL. E ADM.!

Gerente po Banco po ESTADO DA GUANABARA. DEPUTADO Ã AssemBLÉIA

LEeisLATIvAa po Estapo po Rio pe Janeiro., DO GaBInETE DO

Govêrmo EstapuaL. SECRETÁRIO pe Estapo. Missões no ext.: Es-

TaelÁrIO na EscoLa Surerior DE Guerra, nos E,ULA. (1960). ViacEM #4

a serviço o GovErno po Estapo po RIO DE JANEIRO, Japão (1961).

Osservapor à ConFeErENCIA DA UNIÃO INTERPARLAMENTMIZ, NA DINAMARCA

(1964). Comiriva pa Associação pos DiPLOMANDOS DA EscoLA SuPE-

RIOR DE Guerra em VISITAA InGLATERRA, FRANÇA, ESPANHA E Portu-

eaL, a convite pos RESPECTIVOS GOVERNOS. Enp.: SQS 114, BL. H.,

Ap., 601, BrasíLia, DF. , Rua TuriniQuins, 284, Niterói, RJ.

Deputados brasileiros, Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966
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12 - EXT!AiTO DO PRONTUÍRIO

Deputado Federal, pelo MDB/RJ.

Ex-Chefe da Casa Civil do Governador CELSO PEÇA-

NHA, de quem é cunhado.,

Pertenceu ao PTB.

Fôz o curso do ISEB em 1959,

Comunista ativo,

Aaltador de camponeseq.

Exerce grande influência junto aos lavradores,

tendo, como Chefe da Casa Civil, permitido a rea

lização de passeata e acampamentos junto ao F'o-

rum de NITERÓI. .

Dirigiu e participou de diversas conferências

feitas por comunlstas notorloscomo LUIZ _CARLOS

PRESTES.

Responsável por greves e reivindicações de operá

rios em NITERÓI e SÃO GONÇALO, ocasiões em que

teve atuação destacada.

Estéve na China Comunista e na Rússia e ao retor

nar,reuniu líderes sindicais e comunistas.

Elogia os paises e o regime comunistas.

É um elemento altamente perigoso, pois faz cons-

tantes viagens pelo exterior, emliga aoxcom1hãgm

Comunismo Internªclonªl

Contribui, mensalmente, com impo tâncias em - di-bie Adil ra R mio

_nheiro, para atividades do PC,

Bla ameliagePÇmoeo

Deu total cobertura e apoiou nasseatas e arrua-

 

tio.,

Finanâiou(com dinheiro das loterias) e facili-

tou a viagem de líderes sindicais ao V Congresso

Sindical Mundial êm MOSCOU.

Utiliza sua influência bolítíca para proteger e

apoiar elementos reconhecidamente comunistas, co

mo JACY PEREIRA LIMA, IRÉNIO DE MATOS PEREIRA e

MAYRINK FILHO, aos quais muito ajudou, após a Re

volução de 1964, evitando mesmo que fóssem pre-

s & A + +
Conseguiu, a força, filmes comunistas, que tis

+ + 1 A
sido apreendidos pela Alfandega da GB.
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5 ª LN, AGENCIA + a )

- Aproveitou-se de sua condição de dípjo f
ESG, em 1960, para dizer-se ínfluençáâ

destacados elementos das Forças Arma
  
  

- Indiciado no IPM 1/12, feito em NITRRÓIe SÃO GON

GALO, por ter financiado a viagem de ÍÍEZÉEE-gíª

dicais a MOSCOU e ter dado salvo-conduto a MAY-

RINK FILHO, apesar dos antecedentes do mesmo.

- Em sua campanha eleitoral (1966), recebeu apoio

 

 

ostensivo do PCB, |

WTeve sua candidatura impugnada e comentou que "o

SNT não sabe da missa, a metade",

- Uniu-se a BRNANI DO AMARAL PEIXOTO, para dar-lhe

_o apoio dqjggª nas elgggões de 1970, para Gover-

nador do Estado..

- Desenvolve intensa atividade, junto a comunistas,

líderes sindicais e estudantes, visando a reuni-

_ 1os em poderosa célulª no Estado doRio.

13 - DAS ATIVIDADES

 

1959 - - Fézo curso do ISEB,

1960 - —.Fêzwq curso ÉÉLESG) aproveitando-se disso, para

dizer-se influente junto a destacados elementos

das Forças Armadas. s i !

- Féz parte da Mesa que dirigiuostrabalhos da Con

ferêôncia de LUIZ CARLOS PRESTES, no TeatroMunici

pal de Niterói.

- Como Deºutado EstaáugàªpromOVeu diversas conferêg

cias por elementos do ISEB,

 

1961 - Jun - Teve ação destacada e ativa na greve da Cia. de

Troley-Bus e ônibus de SÃO GONÇALO e NITERÓI.

Ago - Conseguiu, b fõrça, filmes comunistas apreendidos

pela Alfândega da

- pCompareceu e assistiu a sessões de filmes pró-

CUBA, na casa do comunista JACY PEREIRA LIMA, atu

almente asilado no URUGUAI.

1962 - - Como Chefe da Casa Civil do Govôrno CELSO PEÇANHA
 
(seu cunhado) , aproveitou-se davínflúência do car..

so e concedeu inúmeras facilidades a conhecidos

comunistas, tais como: RUBENS GUAIER WANDERLEY,0S8 |
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Ficha inlividual de JOSÉ MARIA ALVES RIBRIRO -

- Participou dos tagºalhoª da "Conferêgcia de Solida

riedade ao Povo Cubano", realizada no Weatro Muni-

cipal, em NITERÓI.

Estéve na CUINA COMUNISTA e na RUSSIA €, 20" retor-

nar, reuniu a maioria dos lideres sindicaisí entre

êles, os comunistas JOAQUIM PEDRO MAYRINK FILHO e

OSWALDO JOSÉ VICENTE, ,
Entrou para o PTB, pois, segundo suas declarações,

 

era o partido que mais se assemelhava ao Socialis-
mo,
Em discurso, afirmou que, se não fôsse por seus a-
|migos e família, não mais voltaria ao BRASIL, fica
do na Cortina de Ferro, e elogiou os países comunís

tas.

Como Chefe de Gabinete do Govêrno CELSO PEÇANHA, deu

total cobertura e apoio às passeatas e arruaças fei-

tas pelas Ligas Camponesas em todo o Estado do Rio.,

 A
nao orientado o PC 3 É

juntoaoslavradores, permitindo a realização de Co

mícios e Acampamentos, até mesmo junto ao Forum de
4 .

NITEROI,

Através da Federação dos Lavradores Flumlnensesª ôm dr.

DBeu total apoio a IRENIO DE

do como agitador e incurso na LSN,.

Defendeu vários comunistas notórios, como FRANCISCO

ARRABAL GONÇALVES, fazendo valer sua influência po-

lítica para impedir que os mesmos fôssem presos., '

Ligado a Sindicatos, financiou, por conta dos fun-

dos de loteria, a viagem de uma comitiva sindical a

MOSCOU, a fim de tomar parte no V Congresso Sindi-

cal Mundial. 2

gpõs aJRevolução, foi um dos maiores reSponsáveíg

pela deterioração da antiga DOPS/RJ.

Foi indiciado no IPM do 1/12, em NITERÓI e SÃO GONÇA

LO, tendo financiado a viagem de líderes sindicais

ao V Congresso Sindical Mundial em MOSCOU, E

Consegu 0..8alvo-conduto para MAYRINKira MOSCOU,

apesar dos antecedentes dêste.
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Ficha IndividualdeJOSÉMARIA ALVES RIBEIRO -

  

  

  

É AGENCIA
* Arlo DE JANERO q

entow,1966 - Jan - Como Deputado Federal, pelo ÉbB/BJ _ ou

fª?º—vma»?Aljeto de emenda constituc1onal, resta

 

subsídio de vereador.

- Em suacampanha eleitoral, para reeleição como Dep -

Fed, comprouvarios llderesvyolltlcoserecebeua-

 

poloostensivo do PC.
sigaeeeears --

-- Teve sua candidatura lmnugnada Belo Procurador Re-

glonalz em vista de seus antecedentes. Ao tomar

conhecimento dos fatos em que se baseava a impugna
#

ção, o marginado comentou: "Asse tal de SNI

informado! .lesrnão sabem da missa, a metade".

Foi reeleito Deputado Ffderal, pelo MDB/RJ.

        

ca O < 1

1967 - Set - Atacou, violentamente, o confinamento de HÉLIO FRR

NANDES . !

Fêz violentos protestos contra o chamado "arrôcho

salarial".

Uniu-se a ERNÁNI DO AMARALPE

contasse com o apoio do PC, naselelg_gs de 1970,

para o Governo do Estado do Rio.,
Wº-

é

 

1968 - Jun

Desenvolveu intensa atikidade e ligações*iunto 5 &
eo 7 dolu otto ma o Ro toa

elementos comunistas, lideres sindicais e estudan-
ne s i Od,

tes, visando a uniao de todos em_goderosa celula

no Estado do Rio,C ÃO O.

Jul

., É
C

Dez - Viajou para país da "Cortina
de Ferro".
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dor) e- Sr. Prc
compareço à dt:

| constrangido, p.
Linterêsse de meu

| Pensamos mui

f (Comuniclªzçízc

| decisão. Há 3
'na, quando disc:

 

[ denunciamos à

Lestá ocorrendo n
neiro, E o con:
pelos laços de
anôs me ligam

nossas críticas.

cão assistia aos

["o sR. JO5L- MARIA RIBEIRO:

tabelece subsidio

:

para os Vereadores,

No
p
e
m
e
l

; - Sem revisão do ora-

dente, Srs, Deputados,
»una, de: certo modo

'à abordar assunto de
Bstado.

9 antes de tomar esta

as, desta: mesma tribu-
: "amos o projeto que es-

e

Casa e à Nação q que

Estado do Rio de Ja-
'angimento é motivado

que há longos

» Governador alvo de
ilNuando em 1966 a Na-

|-

1 ANEX
|

 

 
plocs

[colha dos onze governadores #. : Estado,!
lá na terra

!acompzmhávamos os acontecinentos, os

| choques de duas facções do partido do

| Govêrno, cada uma delas querendo in-
|dicar o seu candidato -a ser designado

| Governador eleito pela Assembléia Le
! gislativa, designação com a qual não

. concordamos. Foram homens escolhidos
[para governar os onze Estados, e com

a simulação de cleições pelas respectivas
Assembléias, em voto descoberto,

| Mas, Sr. Presidente, nós, que tinha

mos laços afetivos com aquele que pos

teriormente foi escolhido pelo então Pre-

sidente da República, para ser homolo-

gado posteriori polia Assembléia Le
gislativa, Governador do Estado, ima
ginávamos que; pela probidade compro-
vada do candidato, pela origem humilde,
pela ligação com as fôrças populares do
Estado, por ter sido éle companheiro de
chapa em 62 à Câmara Federal, do

 

"- Partido Trabalhista Brasileiro, pela suu
vivência com os problemas de um Muni-
cípio que é, sem dúvida alguma, um dos
que tem maior percentagem de operários
esclarecidos, trabalhadores, homens que
exercem uma liderança nos sindicatos das
respectivas classes; quando êle foi esco-
lhido, como disse, imaginávamos que, pe-
las suas origens, pela suá comprovada
probidade, àpesar de já reconhecer a. sua

! timidez, pudesse, todavia, contrastar com
o que até então havia ocorrido no Es-
tado, a respeito do conceito-que se faz
até hoje dos antigos governadores . do
Estado. á 1

" Mas, Sr. Presidente, a timidez era po:
demais arraigada nos sentimentos do Se-
nhor Jeremias de Matos Fontes,; O seu
Govêrno, marcado nos primeiros meses
[por uma indecisão, por.umna apatia, poi
luma maneira peculiar na escolha do seu
secretariado, veio, cada vez mais, pro-
jetar diante da terra fluminense a idéia
do governante que não estava preparado
para as altas funções a que foi guinda-
'do por uma série de circunstâncias.

Sr, Presidente, a esperança que tinha-
mos foi-se esvaindo. No dia 23 de mais
rompi certos constrangimentos de ordem
[política e pessoal e, mais para cumprir
um dever de consciência, dirigi-me ao
Palácio e pedi para falar com S. Exa.
!Fui recebido. Adverti-o - e fui lá para
isto -- de que a opinião pública flum!-
"nense, já naquelà época, manifestava,
| através das lideranças, e mesmo do povo
nas 'ruas, que não havia Govêrno . no
Estado do Rio, e que o Secretariado es-
colhido estava muito aquém das neces-

|sidades e das responsabilidades que ca-
Ibiam a cadá qual perante a sociedade
fluminense. $

- Alegou-me, então, S. Exa. que o Es-

motivo para colocar à frente das
tarias homens experientes que pudessem.
talvez, com a sua capacidade, contornar
as dificuldades. Fiz isto julgando estar
cumprindo o meu dever. Disse-me éte
então que aguardaria mais alguns dias,
um mês, para comprovar a deficiência
de cada um dos seus secretários e subs-
tituí-los de acérdo com essa experiência.

Sr. Presidente, contrariando o pensa-
mento do Movimento Democrático Bra-
sileiro, expresso em- convenção, julguei)
que deveriamos, nós, do Estado do Rio,]
abrir um crédito de confiança àquele ti-1
imido Governador, e votei favoràvelmen-
te, na reunião da Comissão Diretora Es-!
tadual, à liberação dos Deputados à As-
sembléia Legislativa, para que, partici-
 cobates a respeito da es- passem de entendimentos com objetivo

Lila apl, a a 334

  

  

  I cobertura ao Governador.já qde Pcar
fluminense nós & entamente! alegava estar em minoria na Assembléia.

Mas, Sr. Presidente, o Governador!
| nem mesmo dá oportunidade de ser aju-.
cado. "Os fatos se foram agravando eriá:i
desta tribuna, quando foi impedido e.
Prefeito de Nova Iguaçu, fiz uma ativan-,;
tência, Era necessário que o Governa-“&

dor agisse para impedir aquilo que eu,

julgava - e, infelizmente, previ certo |

-- .o início de uma onda intrangúiliza-",

dora para todos os municípios. Fiz ver!

 

restaurada a autoridade do Govêrno, nós, :

aqui, estar 

Sr. Presidente, posteriormente Vários ,

vambi chegou mesmo a ser afastado do .

«a; os de São João de Meriti e o de !

Nilópolis também. As Câmaras de Vea

readores estão sendo humilhadas pelo ;

sistema policial implantado no Estado..

E o que ocorreu com os 19 vereadores :

 

tado não dispunha de recursos, tendo em!

[vista problemas oriundos do seu ante.

|

das suas atas,

|cessor. Respondi-lhe ser isto mais um

Secre-Beialesco, que não houve nem mesmo nos

opórtunidade própria. 1

nobre Deputado Sadi Bogado, secundado !

por mim.: i

O que houve foi 1

licial, "Nessa Câmara; há 20 anos, está!

Padre Rosário, homem

avançada, Foi intimado por um delega- *

de Campos a Niterói, para depor sôbre o

cimento de alguns Vereadores. Os 19

Depois, o Sr. Governador, tomando co-"

dência alguma para que fôsse respeitada"

aquela Câmara cheia de tradições. libere".

tárias. .. e _

Campos é 6 maior município do Es-"

tado.

RO Sr.

dicional , 5

O SR. JOSÉ-MARIA RIBEIRO --

Tem. uma área quatro vêzes superior à.

Guanabara, ' É, sem dúvida, uma das
mais importantes cidades do Estado, a.
mais rica de tradições.

Os Vereadores, repito, foram intimas.

dos por um delegado do DOPS a se.

locomover cêrca, de 320 km, para depo- .
tem numa delegacia, sem nenhuma ra-f.
zào. - s f

  

 

Sady Bogado -- O mais tra .::

 

E, agora o que é mais grave - a
gravidade está num crescendo, -- depois::
de criar: êsse problema com a Câmara
de Vereadores de Niterói, está o dele» .
gado da DOPS mandando circulares
para. tôdas as Câmaras, solicitando cópia

 

5 a
E um clima de intranqiilidade, poli-.:

 

  primeiros dias da chamada Revolução .
Redentora, nos- primeiros dias de abril
quando estavdà à frente da Secretaria de o
Segurança um coronel reconhecidamente

 

atrabiliário. Posteriormente, assumiu a 3.
Secretaria de Segurança, ainda sob a vi-'

a S. Exa. que, se não fôsse restabele- ; |
cido" o clima de confiança, se não fôsse . '

james prontos para elerccer
denúncia à Casa e à Nação. à d

prefeitos foram ameaçados, o de Para-v .

cargo; o de Cabo Frio está sob a amea- ! |

de "Campos merece, mais uma vez, ser |
relatado desta tribuna, já que "foi, em. |

denunciado pelo ).

- "" He 3
uma barbaridade po-! .

um sacerdote, a figura extraordinária da |
já com idade ? |

do substituto do DOPS a locomover-se 1 .   
 

fatos que eram, talvez, até do desconhe- ' .

Vereadores compareceram i delegacia, - _

 
nhecimento do fato, não adotou provi- | |

  

34

gência do Ato Institucional no 1, o hoje -
Deputado Paulo Biar, que no período
discricionário agiu com cautela, comcer-
ta prudência no trato dos problemas,
isso, repito, sob vigência de' atos insti-
tucionais que permitiam a cassação de !
diycitos políticos, que permitiam; S
Presidente, a prisão, como assistimos em.
vários
uma Constituição, voltou a reinar no Es-

  tado um clima. talvez pior mesmo do:! !
gue «aquele existente nos anos duros do $ |

Senhor .

  

Estados. Mas, agora, em vigor "!.

  



 

<
-
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/ igresso... « IF!
Sr. Presidente, a invocação destª

atos institucionais faz-nos volt sig
dias duvidosos, aos dias de ansiedade | É s

jque viveu O pwo brasileiro até O'díãªªª

[15 de março. Sr. Presidente, se. vá E“!
a fórmula imagina Ls e ext-

ein

Aumir= Sema RQ 19 E
PMTAA "3,0; / 1

R 3. p

 

. ÉO SR. JGVLZâíííx RIBEIRO:

| (Comunicação - Sêm revisão do!
Oragor) - Senhor, Presidente, ao se-
rem reaber(tos 03. trabalhos desta:
Cerªm.-,várias -homenagens por «certo
serão» * prestacas - ao " c'x—Prcsfdmíe—
«:.lwmbªª'tg de Alencar Cástello Bran
c: ; NÓS,; que, ema vis daquele luo-,
nêm pw)“ no, diversas viemos à!
tribuna criticar e condenar vários del
seus "atos, hão". viriamos, nesta Opof- . %
tunidadereviver aquêles momentos de *
vcxmcf a 'sua obra, Pelo respeito nãm
!só à morte, mas tamhcm ao morto, |
eºtuo com a palvra aquêle -que foram
seus seguidores: em todos os momentos
da atribulada vida brasileira, nos fil-%
[timos três anos. |
| .Mas, Sr. Presidente,. discordando|
mui; dm oportummdb do que dos têr- ;
!mos do artigo publicaco pelo jorna!
hsta Hélio wLrnames condensªadoi »
'a. oportunidade, pms os têrmos do)
adm) Já haviam sido escritos váriàs|
|[vêzes, 'não poderíamos silenciar, na)
cabertura dos trabalhos desta Casa,
liânte da violência que foi cometida

contra a Constituição votada, e vo-
itade de que maneira por êste Con-!

 

   
   

   
  

    

 

   
  

  

   

      

| ino to Co

finamento daqúsle

-

sta. estore- y '

mos, hoje, sem a Constituição pro-.
E

mulgada em 24 de janeiro e .em vigor.: é
t 9 +

     

|

 

caes:aa
emo eeeeo --um - e É
 

desde 15 de ma e estaremôs sob
to guante dos a institucionais. R
então, Sr. Presidente, nesta Casa não ,.
; mais podçzemos falar em dermiçcracia
!' política, não mais poderemuu, aqui
cozpmeccr e critica sequer leve-
ente o Executivo, azº“ q'1e estamos _

democrático. .Que, então,
ara, para que A história

 

  

  

  

  

licos neste momento que
"xo b'aºilema.   

   

  
  

  

   

  

1 à mªnga Civ foi tomada

tamamz, sem Cúv.da alguma, uma.

las características dos di aifíceis e

ia falia de "Lanka, i !

 

     

juro diante da Lei
cremos manifestar
o plotcsto a esperar

smetido pªle "Ministro da Jus-
fx ccrígido pelo Supremo Tii-
Federàl, que dará a tranquúili=

por qvª anseia a 20 e que
e a comunidade, . internacional,

lÉuito bem). aa,

. AQUI, cont
de que o

       



    

ess144. 3,032

  

      

    

  

 

   

  

 

 

   

 

      

Aris « presencia sbado hor ricoooia
ao 4 a a Ro so

i

a d ea Jos e Fp 1
a a "35 UFRiç ªlas—ºnze.

ao ma “XXI,? vi

Ms o
1$a - sENAço |Mts a a Suo teaad al |

15a

PB

7.9 [er ossda PA | 1p nl , TMA TMio d Ma p") - º.?'x.r."..,wO NN] e +  
 

  

 

R. JOSÉ MARIA RISIUTRO:

stão de ordem. Sem revisão do
) - Sr. Presidente, ao chegar- !
esta Casa, tomamos conheci-!)
da prisão de um jornalista |

ciado na Câmara dos Depu- !

  os mMoliv

 

        
   

nira c
1880 CONRUDNU         

 

    

   
estão de ordem que levanto
aber quais as medidas que é

 

  
  

  

"mas fai
guante do d

Ã imperando. no
a questão de oia
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is da teatro, que vc:

árdua cem a
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aa ol

dá País, pois

LÁ época

na ú

| 3. ávolvim::

i mundo, |

Sr, Presidents quer:

da a im;

1a

pensa Fe

lou mesmo acabar-éon

vem dificultando as

[culturais Go povo, ou

71, apresentar

tz a únic

Q das Jus
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a

revisão do'
quero tam
Estar minha:

| 6, aos Ro-:
. enfrentando
censura cbs-.

due esta. so8
Os os líderes:
140 podemos",

Nlãa,
1a colecação,
O social do

95 consrátu-:
ênsa que vêm:

Se,; 3.
isso da Justiça,
cogralFaçanha,

o órgão aue
manifestações
o, - então, a

s9laúusos a:
medida que o
oa drá tomar"

pensamento .!

| (Muito.)

, & outros Deputados do Estado do Rio,,

#5 ib]

©o sar. sosE Maria RipFiRO; "

' (Comunicação - Sem revisão do.

orador) -- Sr, - Presidente, o nosso:

Estado continua dando o "tom", ne3s; .

%e regime semi-arbitrário instaládo no"

País em abril de 1964. Imagine V..

Tixa. que 0 Governadorque se insta-.

lou à frente do Govêrno da nossa

velha província -- homem

o

oriundo:

das camadas populares -- recebeu 0:

batismo do volto popular, quando ain-!

da se integrava nesse mesma cama-,

da., Posteriormente, Sr. Presidente,,

com sua escolha, da maneira como:

todos sabem, assumiu o Govêrno e di-"

vorciou-se totalmente. da referida ca-.

mada popular e, agora, vem permi-,

tindo que o arbítrio polícial reine no..

Estado.,
Já várias, desta tribuna, V. Exa.

em cuja relàção me incluo, tem de-.

hunciado A Nação o que vem cor-

rendo na terra fluminense, contra os

Prefeitos dos Municípios de Nova

Iguaçu e Paracambi. Houve, poste-

viormente, a prisão de outros prefoi-

tos inclusive vereadores de Niterói;

a Câmara de Vereadores de Campos

Toi convocada para depor numa De-

legacia da DOPS, tudo isso, Sr. Pre-

sidente, representa a falta de autóri-

dade do Governador para conter os

pruridos  ditatoriais de «alguns ele-

mentos que permanecem

-

instalados

na Polícia Política ou, então, a s2rvi-

ço de eclementos que querem mo a-

crar os adversários, Aliás 0 próprio

Governador disse: esmagarei'os meus

adversários, é 5
Ora, Sr. Presidente, não calaremos

, "inquanto êle não retilar essa exprei- | o

niilªªªh'ninTAJpg/f /W//Ã/M f/Í'Áflkº

RA a $
são, não só de maneira formal, mas
efetivamente, dando ordêns para que
não se fepita o que está acontecen-
do de hoje em Campos, onde dois

vereadores foram intimados a depor

numa Delegacia, sem o menor funda-"
mento, sem que fôssem sequer apras-
sentadas as razões para tal medida.,
© 'a pressão política policial em cima
[Koss nossos correligionários, Denun-
io à Nação, portanto, e que vem
ocorrendo em nosso Estado.. "

" .A par disso, houve, um festival de
faixas, quando para lá se dirigiu o
Sr. Presidente da República, que até
achou inconveniente a manifestação
e mandou fôssem retiradas. Quanto.
às coroas dadas ao, Presidente da Re-
"pública, também já denunciei "aqui
ésse fato, mas lembro-o nesta Opor-
tunidade, porque fo. gasto. o dinheiro
público, Igualmente, houve um festi-
val de publicidade, e isso é grave,
propagandae publicidade, num acin-
te à miséria por que estão passan.o
os funcionários públicos: -cêrca de

 dois bilhões de cruzeiros antigos em |
contratos com agências para espálha-
rem publicidade do Governador, a fim
de dar a idéia de que éle está ser-
vindo ao Estado e não a si e a seu
grupo. a E

Estas denúncias ficam aqui para
que seja corrigida a imagem que vem
sendo fei i daquele que se apossou de

[ Govêrno da. Estado do Rio. (Muito!

Demlaio GA [eça

15) 021 681 D-CEEbs (ªfã/if()“ª||
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 [...O SR. JOSE-MARIA RIBEIRO:
(Comunicação, Sem revisão do oras

dor) -- Er. Presidente, o Supreémô
Tribunal! Federal vem em vários
acórdãos restabelecendo direitos fcri-
dos por governadores na aplicação de
ato institucional.Ainda ontem, aquela mais alta cor-

O te de Justiça do País deu um exem-

  

   

                                

   

 

  

  
  

 

  

  

  

     

  

  

      

 

  

  

plo de que não há caminho para 3

$ pacificação a não ser com a Justiça;

QA não há caminho para o engrandscl-

' mento nacional, com desenvolvimento

+ econômico e desenvolvimento social,

a não ser através da Justiça.

O caminho está abérto,. Sr. Pres1

! dente, pela Suprema Côrte Federal.
©ecm a anulação dos atos praticados
por todos 'os governos estaduais du-

] rante os primeiros meses  do' golpe

armados de 1o de abril, conforme a

linguagem do CGieneral Poppe de Fl

gusiredo, creio que o trêm vai entrar

nos trilhos - eu diria que o nio vai

entrar no leito - para, então, ruma

etapa seguinte, serem restabelecidos

tedos "os direitos feridos, anulados

mesmo os atos praticados pelo alto

comaimdo revolucionário, NÃo há s0-

lução sem que a Justiga impere; não

há solução para os nóssos problemas

fora do que fôr ditado pela Supreima

Côrte Federal. E -isto, Sr. Presiciente,

4 anos depois de instalado o Cuvêl-

no Revolucionário. Já é tempo de 0

Govêrno permitir que a Nação esta-

peleça as normas de sua administra-

cão, de seu próprio govêrno. permiti

que os representantes do povo, osi

N éo t membros do Congresso brasileiro, que",

 

diáriamente estão em contato com oi

povo, possam dêle aurir sugestões que,

consubstanciadas numa reforma cons-

ititucional, dêem autenticidade à nos-

ida isa Carta Magna. Que seja ela o re-

- " igultado de uma luta verbal, mas que

seja repressntativa dessa reslidade

mac'ional. Não é válida a afirmação.

do Sr. Presidente, de que todos que- |

rem reformar á Constituição e só êle

não o quer. É preciso que S Exa.
compreenda que, como Chefe da Na-

ção, estará bem amparado. se fôr ao

encontro das aspirações nacionais,

expreisas àátravés de seus represen-

tantes. b

. Dessa forma, diáriamente, emtôda
Oportunidade que se nos apresentar,

 diremos que não há solução para os
nossos problemas fora da Justiça ei

fora de uma autêntica Constituição!
que represente os anseios do povo,
brasileiro. - (Muito dem.). ? A
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País, (Muito bem.) Emo Wise s oia t
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de janeiro
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O8 arts.
de 25 de jo:
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(
de 1967,
5 "anos «-
regime, ma <
sente Lei:

 ites .Coigressisto
são, Mista, e cr.
sfeito pelo Conç

- Também foi
Supressiva do p
4a que diz:
& «Para a;:

artigo, cou:
«ia total ;
nunyx...“,

bespectivo
«F, ane

de 11 de ;

«Ficam n.
Eo .. te por ceu:

litares na |

Sr, President

jue aquelà fr.
início, já citada

tecedeu, o nobre

que o Congreso
é, não poder
seja -- à mon
final de projeto

' Mas, Srl) P:
Ocorra É neces:"
cumpra o seu c.

ano, proócuran!
agui  excrcelmos,

necessária e in:
Congresso posso
papel que lhe .
'na vontade dos
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-O aumento «
&édido, de
inão atende às so
jinjustiça porque
ixos' terão um -:
ide fazer frento
vida, cujo
vado qumdo o
oCJ') de, enviar
rida" Mensaço:

aco 
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dor) -- Gr, Pre-
t à, o Congresso

“SR. 'G)1l4

em revisão do ora

te, Srs. Congres
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onal recebeu t.êem do Poder

utivo, de 14 dêste mês, capeando A remuberaçã

to de Joi que concede reajustamento

[

vem agravándo

hiveis, e valor s de retri.

|

cionamento da

O. dos servilores civis e AiXKtaris, "que 'os melh

pois de muitos de discussão da MQ)-

xistem tent
w, quando 10—

 

ia na Comissão 1
apresentadas 13

tados e
o de. milhares, cen "* milhares
ervidores, lrje, 13 Mosir de

ada a mensagem, aqui nos excon
os para discutir a em piená-

, inicialmente, pode. concluir que

i os "esforços feitos por Deputados
s na Cc ão Mista foi Iná

| rr

mvadw, não
s. do extérior,

s. elevada.
» lado, exigir y

serviços sem rc:

Há tempo f
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Nada mais, S

 

O caput do -=:

 50%, durante o -

rovada.. A não ser. a
bstitutivo, a flgumda
O art, 2a, quê diz: ?
ho F - 2
único, Também incór-,

todos es ao

 

Bico dos ocupantes dos
d» had”

'a, de Biologistá e de

: técnico-científicos de

úlicação pelo trabalho
    

'; tempo integral, con-

osto nos arts, i10 e

to no 49.974A, de 21

1961 - Código Na-

ide --, combinado com

12 da Lei no 4.345,

io de 1964, regulanmen»

1jrts, 7a e Ba do 13e»

de 18 de janeiro

'ê que contem mais de

fetivo exercício, nesse

ta da vigência da pre»

Presidente e Senho-|

, foi feito pela «Comis-! «

10 que fada mais será

so Nacional,

dprimida uma emenda"

ágrafo único do artigo |

ação do disposto neste

deraf-se-á a importan-

c-cebida* pelo militar na

com base no vàalor do

sido fixado na Tabela

do Deercto nao 62. Mô;

(eira de 19685.

 

igo diz:

jorados em 20% (vin-

os proventos dos mz—
xtxvmªauc > ?

[ não podemos aceitar

2 quà'no, referimos, de
selo orador que me an-
Jeputado Raul Branini,
Nacional seja, --não

de, não ateitamos --que
rental sede de redação
de lei.,

idente, pára que Jeso!
10! que cada um de nós
er diáriamente, a cnua
elevar as funçõ
criando a consciêr
ipensável para que o
eletivamente exercer o
abe na (JOALÁIÍHIÇ'Ú é

20% pleiteado e con-
) Cont "o substitutivo,

cssidades e efetiva uma
os de níveis: mais bai-

iento irrisório, incâpal
) aumento de susto del 4

  

 

mento pôde ser

Govêrino manifestou o.
1 êste Congresso a re-

!!

baixa do funcionalismo
problema do bom fun-
ráquina, administrativa,

os servidores não pro-

público e os bons que

sair, pois em emprê-
só nas do Brasil, como

remuneração muito
o poderiamos, por ou-
rmanecessem prestando
uneração adequada.

ênviado ao Congress
projeto de lei -- tivermos oportunidad
de combat&lo - que estabelecia cond!

criça remunerada, "co

razo mínimo de 3 anos

T da mÃão-<é-obra permaneça é mesiho seja

[ terêsses da administração. E hoje, des .
cófridos seis meses, Concluímos que, de:

| fato, a medida foi inócua, foi inconveni» !
lente & Administração Pública,, porque .

io permitia, não possibilitou 51 Saída : '

dos que eram apontados ociosos, dos 200
mil que 'o Ministro do Planellmªnfô.;_
com tanta ênfase, anunciava. $

Sr. " Presidente, o  Govéiho deveria..
conceder um aumento equivalente a ele-!
vação do custo de Vida, ou, pelo menos,
corrigir as distorções havidas, desde
1964, quando em 1o de abril daquele
ano, foi estabelecido um nôvo regime
onde os que têm menos pagam miuis, são ;
obrigados a trabalhar mais, sofrem mais,

Estas distorções que ano a ano vêm»
se acumulando, impedem o descavolvi-
mexto do país, O Parque Industrial bra-
meno, que não tem condições de, pra-

duzir para o mercado externo, tem que se
voltar, exclusivamente, para o mercado.,
interno, não encontra mercado para :o

produto industrializado, A capacidade"
"tciosa instalada, dia a dia, em Vários"

$etores, aumenta e nós, queSemprede»
fendemos a tese de que o descavolvie |

mento num País como O nosso só é

possível.com o aproveitamento de todvs
os fatôres ociosos existêntes na: econo-
iínia, estamos tristes por ver que o atual]
Goyêrno segue as mesmas trilhas do,
antérior, quando ditavá nornias o Se-;
nhor Roberto Campos,

Vem é
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éle adotando a mesma política

inadequada à nóssa realidade, que faz

com guerêssa capacidade ociosa instalod

no parquê industrial, a capeidde ociosa

R

 

  

ampliada."

Nôs, (St, Prestdente, chºgãmos à du-
"vidas da possibilidade de sairmos do
subdesenvolvimento em que, na maior,
parte, permanece o País. É quando. mw
sistimos ao exemplo da Françà que, num:
golpe de audácia, dado pelo Gencral De.
Gaulle, estabeleceu o congelamento de,
«salários "simultâneamente com o conge-,
lamento do preço das utilidades, com a,
austeridade nos gastos públicos, ahhcan—
do, de fato, a adsnendadc em todos os.
“toma, ficamos tristes, porque aqui-nu!.“
se, verifica o mesmo,

S.: Pxeuxácnne, não. sômente o fund
cionalissmo público precisaria de uma re-:

| mimeração adequada para manter o :wu.
tado em térmos ótimos. Também t.):l
[] cpmmmdo, todos -os b..-;
cessitam de um salário real capaz de lhes.
pelmitir a sobrevivência lerH, passando
êsses trabalhadores, êsses operários, êsses !
funcionários, a consumir bens írªuu'irmn'
lizados do País, movimentando as fá
bricas, o que permitiria aproveitar a ca
pacidade ociosà que existe, usar a ma

(eua-prima que existe, _usar 08 uragu

que estão amados.

si
de
nt
e,

su
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tão descompxomchdos com ja ordem m-S
justa. implantada, sejam elas adaptaddy
a essa realidade 3

T. Presidente,
lerise: (elas sé. agravaram de 1964 par
|cá. Estamos Vivendo dias e horas tene-"
ibrosos, Sr. Presidente, e V. Exa. sabe"A
#muito bem, Mas nós não (kvcmos silene-

ciar: e sim, "«com "Otimismo, defender - a

independêncià do "Congresso. Que êle"

não seja uma caSà ibcumbiida de estabe-

lecer uma redação "final mais que re-

presente, com autenticidade e indepene

dência, à vontade do povo brasileiro..

|Assinik cumprindo o seu dever, ficará ua.

iHmtoêga como um Congresso que rôgis-
as estruturas inadequadas Arealidade | ti_ um Congresso que lutou pela S&ª;
permanecêm como palahhcag-> RB di,.llmdcpcnmnua, que lutou pela indepen-!

zer de um orador de hoje, à tarde, quans ) dência de seus membros, que lutou Pºl
do quase que eu diria ser necessário que independência do Brasil.

jelas fôssem epiléticas, nas palavrasdo. Sr., Presidente, a hora é de luta,
mesmo orador. 4 hora é "de- vigília, a hora é de tesis
E' necessário, Sr. Pfesxdente. (meU ag 4 tência. E aqui nos emontmmos pararei,.

estruturas sejam alteradas, venhaia ao e resistir embºnºhª'º o ª”“
((Muitobém! ta

Sr. PresideÃte, só acreditamos no des
senvolvimento do, País quando um pla-!

fôr cumprido, dpxovmtmdose

todos os recursos Óciosos e jamais es-
perando dádivas do exterior. Jâmais, Se» .
nhor Presidente, Srs. Congressistask Te-

mós que promover nós mesmos o 10550
desenvolvimento, B

- Mas, outros problemas mais graves ,
vêm desafiando a argúcia dos homens
públicos do País. As crises se sucedem,
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2 - INFORMES
INFORMAÇÃES[x

a]

2.1 - INFORME No 2914 - GAB MIN EX - DE 14 SET 66

2,2 - INFORMAÇÃO No 634 - GAB MIN EX - DE 25 SET 67

2.3 - INFORMAÇÃO No 108 - 7o D.N, - DE 25 SET 67

2.4 - INFORME No 080 . Io EXÉRCITO. DE 22 FEV 68

2.5 - INFORMAÇÃO No 0068 - CENIMAR - DE 10 JAN 69

2.6 - EXTRATO DE PRONTUARIO (DPPS -RJ)

2.7 - COPIA DE EXTRATO DO BOLETIM RESERVADO No 109

DB 19/06/61 - DPPS/RJ
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MINISTERIO DA GIERºf

GABINETE DO MINVSSIRO

1. ASSUNTO:

/

Eler ntos candiddtvs,p.Q;ç3ra Federal.

oricem :/ T1 EX (1DP/1), Le, 67545 ofe. 49 ;;;/L'?! £a
d

ebaae a xdadawr ('...?Tipwí?w—CU'-..::-34,72.)—Cr—ªíxáuuice/f—TJA I— (Paypal-op
4. DIFUSÃO: D2/7 10 - AMX « PM

5 2 OK *GFM _CLÍÍL
3. DESDE 1 ORIGEM :

L

 

3. CLASSIFICAÇÃO ....

. DWUSÃO»_4.bàq/Qk£5__

- INFPORE No<75 «=C/66-3/2-2 -

] %
A impronsade NITERÓI vem noticiando como prováveis candidatos a

Câmara Fedoral, os elementos abaixo, sobre os quais a 2a Seção, pode
Pa:

fornecer o- seguintes daiosº

P/ - SATBNINOBRAGA/Á DAso COINMPEA*

Íféh Par iciparam da mesa que dirigiu os trabalhos de comemoração
f UU

do 40a an;versar1cçá/,?CJ, realizado no Caio Martins.,

£- EDISIO_DA_CRUZ NUIT

Ut'liza-se do falso padre ANIBAL HENDísoªlíder da rebelião de

Capivari) como vangvârda para o seu movimento subrersivo,..

- HBERTO QIPJAIFF/

Enleróço: Rua Alberto Brauner, 99h43

Profissão: Advogado e professor;

Ic calidade: Nova Friburgo;

Comunista militante, Agitador subversivo nos meios estudantis

de Nova Friburgo, i

JogÉ MAHIA,ALVFSRIBEIRO!"
.derêço: Rua Tupíninguim, 284, - Tel 2-2212 - Niterd1,

Cunhado de CELSO PEÇANHA, Comunista ativo, Concorreu para li-

baração de filmes e-munistaq ayreendkdoq na GB, !

[ e
4

“
H

- CETÚLIO BARBOSA_DE

Elemento ligado aco PG (Nova Iguaçú) desda 1038, '"'sltun países

da Cortina de Ferro, Envolvido nos escândalos da Pref ds Nova

Iguaçú, - i

4
, - SALIM SAAD

Articulador de greves de estudantes e de professôres; Comunis-

ta ativíssimo, Seu discurso do dia 13 Mar 6); foi altamonte sul

 

  

/ftudan*e e o Sindicato de Prof de Ginasio.

/
 

'à ! | SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO. Au a
| GABINETE DO MINISTRO !

. 2aDIVISÃO -- $ S I
D 2/DF

 

LO ORIGUM LA Lisi cc ea SMI/ABSB m linio oo 170/67, de Oi Sei 67, da RMV D1FUSão ANErRICCR..., CR SNI 2 . I Pa S EMT 2 613 á1he - 7a DN -
DIFUSÃO .........,., D/2-Rio - P: r/25.2, - 7/00 - 7/17 - r/22

INFORMAÇÃO n.62j/
Esta D/2-DF recebeu a seguinte lnaormagaoº
* A é 3 f a ; £ ;- f

; "1 -. No dia 18 de àgósto de 1967, na uvamm 3. nicadsO
MQ) | LIDA, localizada na SQ 105, Loja 10, às 18 horas, foi concedid

CJima "NOITT D" AUTÓGRAFO", por ocasião do lançamento do Livro TOR
TURA " TORTURADOS", de autoria do Pep MánglononTtira+ * < + %2 - A reunião teve início às 18,15 horas, tendo comparecido ao

 

m
o
o
r
e

eeo
e
s
a

sese
e

K
Nm

ocal aproximadamente 20 pessoas,+-

  3 - Entre Os resentes foram identificados: HP1NCISCO riílrinô* ! Jai
SCMMTTUZINMI, G-rente da Livraria; os Deputados ÁD"MAR GHIZ:I (Ara---. i

na-C), ALYrs (MNDB.-GBD, GASTONI (MOSL-SPN aleito comama oaaiiiea,
o apoio do Sindicato dos Trabalhadores de Santos, JOAO IMRCULIN

MGALHTXºi| (mama)FSAaDY_ Bogiro
||é

   
 ª

»
NARTINS (AnEv, 2w ____------>

...ª-1

(”.“. CDB-GO); os »emadowos por Flonanopohs de nomes 'ROs5
e três senhores que trabalham na Diretoria de Redação e R3 Vc.

.

Qe.de Taquigrafics da Câmara dos neputudos de nomosªuLui+, LUA e al-p EW Aaaa SIFAÇIÍLBOUNTO Simas ex-funcionário do SPI,aas-MA
| 4 a reunião um Dep por Santa.Catarina não iden tificado,
=p.esentando os Vereadores de Florianópolis ao Dep MÁRCIO M,AIXIS
referia-se aos mesmos usando a expressão "SÃo GrNi" NOSSA",

| 5 - O Dep OSWALDO LIMA FILHO dirigindo-se aos Deputados JosÉ£ LXRLÉ
MAGALHAES e S/DY BOGADO, declarou: "Isso é fofoca do SNIY Não se |!

' |
|

    

sabanco a que se referla. 1
: é - O Sr FRANNCISCO SCARTEZINI, Gerente, alegou que o
| casso da reunião foi devido a uma seção noturna que haveria n
ª se dia na Câmara dos Deputados", .—.Ã,—.—.—.—.-.—.-.-.-.—.—.-.-.
|

[

A

 

Departamento de Impressa Nacional --

( t

 



 

;.sswto— | 11) (131,05 LACERDA

r v ( CONFID.LNCAb

-oemeieido,momeaia[|_ a JJ  

€ I ) $ |

(:?"ÉNÃÉS;

INFORMAÇÃO lOÉ/ ET1967/ AnME 138

 

Origem: ,  _BNTI/ABSB (através Iqiormaçao621/67 da D-2/0F)

Dis. D-2/0B, 118RM, 62%4 É?

Dissiminaçõo:  CENIMAR, TATOMAR, SUGAMAR

Esta seção tomou conhecimento da seguinte informação:

* #0 Ex-Governador CARLOS LACERDA estêve em BSB nos dias 11
e 15 de Azo 67, tendo se hospedado no Hotel. Nacional.,

Visitaram-no os Deputados David Lehrer, Haroldo Perez,

Raul Brunini, Veiga Brito e José Maria Ribeiro com os quais trocou idéias

sôbre a situação política do País. Carlos Lecerda declarou-se entusiasmado

ainda com a FRENTE AMPLA que serve de cobertura pará aqueles que no MDB o

na ARENA leiteiem a eleição direta

Carlos Lacerda considerou que, a memos que caminhem para

uma camponha popular, teriem que continuar num clima de guerrilhas, de pe

seguição a estudantes, o que poderia levar o PR no caminho da DITADURA.

' Carlos Lacerda anunciou que dentro de

-

dois meses começar-
uma carçgnhu popular que irá para a rua, para os operarlos, para os antiso
síndicetos, Que vai andar pelo Brasil todo, que se quiserem, podem prendê
lo., Se «uiserem mandá-lo embora, façam-no. Uá foi uma vez e isso não tem

nenhuns importância. Na tal campanha popular vai se bater pelaeleição di-
reta, C Deputado Haroldo Perez ponderou que antes de Carlos Lacerda sáirv/

para a área popular deveria ter mais contato com a Área militar bem como /

pronunciar-se contra as_guerrilhaso Carlos Lacerda refutou as ponderações

de ,seu amigo Haroldo Défezí dizendo que não dermªtlra mais que os milita

  

res fogem média a sua custa, pois já esta cansado de servir de escada. Dis
se ali- da Carlos Lacerda que não acredita nessé. neºoc1o de guerrilhas no Ph

> oi por ToseMaria Ribeiro que considera êsse brobe*ma, forga—PI
do pelo "overnon (0) DepJ.".É. acha que o PR 3a se imcompatibilizou com o

ue 1iG  

cler<, com os estudantes, com os trabalhadores e que CL está acorde com es

se ponto de vista.

Carlos Laberda demonstrou lateresse 'em conversar com oSe

nador Josafa Malnho, Deuutsd artínsaodrlªues e “ermano Alves, entretan,“? - 1x7.

to, por falta de tempo não o fêz.

Liedaeae Caruso,INT -o

- Segundo o Dep Jose Maria Ribeiro, o que entre Carlos Lá -A
es eW

18, Levi Perez, Lrunini e Veiga Brito, foi unaltroca
  

 

  Tenlei, Raul
e

cer

de a unica vo*sa o».et1vº firmada e a campanha que Carlos La-

cerda vai desencandear dentro de dois meses., 39

7



 

 

  

 

 

MINISTÉRIO DO EXERCITC 2 Z/ É
ª I EXERCHO - 2a SEÇÃO rio, Qe, SARoyBa...

| 1 Assunto TÍTULO DE CIDADÃO MAGEENSEÇ_
ª 2. ORIGEM ID/1

3. CLASSIFICAÇÃO Não foi dada na origem

| 4. DIFUSÃO - Arq
|

5. DIFUSAO ORIGEM I Ex - SSP/RJ

| 6. ANEXO Cópia "IF" de recorte de jornal e de prontuário,-

g 7. REFERENCIA Informe n.55/68, de 9 Fev 68, da ID/1,-

 [ L EM
0 INFORME No 5? 0 eme

E - "O FLUMINENSE", em sua edição de 8 Fev 68, publicou artigo sôbre a con-
Ecessao do título de Cidadão Mageense, prevista para as daquele /
ªdia, pela Câmara Municipal de Magê ao Deputado JOSÉ MARIA RIPEIRO em
gde dos serviços pregtados pelo mesmo ao Município.,

 

|

|

- A referlc'ª'wamara concedeu, também, igual título ao Sr CARLOS LACERDA.»
[ ! Sobr«_,OSÉ MARIA AVES RIBEIRO, consta nesta Agêncial
; "Residenugewa&Rua&aíçíqíâx,w28h- Tel 222212 .- Saco de São Francisco -
%Den Fed (era suplente assumiu); cunhado de CELSO PEÇANHA; comunista ativo
(ZZ/Mou), concorreu pera liberação de filmes comunistas apreendidos na GB;;
:[O SNI impugnou sua candidatura perante o TRE/RJ a Dep Fed(l966), enc-chefe %

lida Casa Civil do Govêrno CELSO PEÇANHA, (Ver anexo

    

 
ª. %Íªx. E,)c «V hj" gg???

- ,? PROTOCÚ

! manjªdaFWFMFd wóo
Providências—M_ª

ã-IQJ p/ Sa/pea C063%__
É * <%
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CONFIDENCIAL

GRAU DE SIGILO .

DaTa 710 /1 ROÉ)

 

es
MINISTERIO DA MARINHA
csNTro DE INFORMAÇO“SDA MARINHA

RIQM:AM...... pessas

Xªxªnmz/INFORMAÇÃO/BIEMBEXV-“BuFªRgNCIA:———
pra raia

pIsSsEMINAÇãO . AM- CEMA -_CSNL-_CENTMAR,
 

  
 
  

     
 

 

AVALIAÇÃO ' 41 - -

CONEIANÇA xx eeaaaaea

VERACIDADE xx entoaeaneiiiveforteerromeseeanratoeSeelo

INDICE DR CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO -- -
(Prsenchido pelo r-jepeãor) ...---doeoelegmemoomelatmooeoeeomio
—————————————————————cod em cm ema nemo que com emam em em ee emofdpema ermo esa emmaao emme em eoemoeaenem ema emo eum ame

PARL ADIDOS - Pals de orlvem———fr—44—Pals/área a que se refere-------

 
JOSE MARIA ALVES RIBEIRO - Deg_;aao Federal (NMDB/RJ).

- Enderêço: 1966 - Rua Tupiniquins 334 .. Niterdi - Telefone: 2-2212,

. - Pertenceu ao ex-PITB,

- Foi Chefe da Casa Civil no Govêrno CELSO PEÇANHA,

- Em anexo, segue un resumo do prontuário do marginado efetuado pêlo

Serviço de Cadastro & Documentação do Departamentode Polícia Polí

tica e Social do Estado do Rio de Janeiro.

12/2/1960 - Part1c1pou de atopúblico promovido pela Frente Parla—-
e:2 Eollse

l

iaa,*o pencas e

! mentar Naclonalistaemsolidariedade &RevoluggoCubana.

19/6/1961 - Segue, em anexo, cópia de matéria publlcada em BOLETIM

RESERVADO D.P,P.9/RJ. * :

11/7/1961 - Vêr matéria publicada na Imprensa, sôbre viagens, do mar

ginado, à URSS, China Comunista, Alemanha Oriental e etc.

 

 
 

 

19/10/1961 - Assinou manifesto pró-legalização do PCB.

20/10/1961 - Como mgªºrowªgComltiva de recepção foi o introdutor no

plehármo da AssembléiaLegislativaºªgªâíowdÉuJããzrªáhgp

LUIS çARLOº'Ç2“STES quandóhãâãªéàílzaçaodeum ato pú-

! ' blico pró-legalização do PCB.

1/12/1961 - Assinou moção pró-anistia dos pfêsos políticos de Portu

gal e ispanha.

“18/1/1962' - Tomou parte em uma conferência do embaixador de CUBA, -

realizada em Niterói, o ato foi realizado sob o patrocí

nio da Comissão Fluminense de Solidariedade à Cuba,

-l—
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1/2/1962 - Quando da prisão de IRRENIO PEREIRA (Subversivo) executor

do Plano Agrário do Estado do Rio de Janeiro, solidari--

sou-se com o acusado. $

19/3/1962 "- Citado comohomem-chavenomovimentocom
unistadoFstedo

ggêãíªZdeíígngígàªúEem ampla cobertura doGovêrno CELSO

2 PEÇANHA. S S

O 16/7/1962 - Tomou parteda mesa diretora do XXVCongressodaUNE, jun.

$) tamente com LEONEL BRIZOLA, FRANCISCO JULIÃO, MAX DA COS

TA SANTOS, OSWALDO PACHECO, CLODSMITH RIANI e outros. To

dos os pronunciamentos feitos foram calcados. em assuntos

"de caráter subversivo. Nos

22/9/1962 - Assinou manifestougrõ—formaçãh de um govêrno nacionalis-

E ta e democrático. Este manifesto foiassinado, também, -

por notórios militantes comunistas. [ !

21/2/1963 - Assinoumanifesto

em

defesada liberdade dos prêsospolí

ticos do Paraguai. -

10/6/1964 - Foi, seriamente,responsabilizado,
juntamente com o ex--

Prefeito de Niterói SILVIO PICANÇO, noIPMsob a presi--

dência do General MARIO VALE, poratosdesubversão ecoreir eno

ZAURAB9.

8/12/1964 - A28AuditoriadeGuerrada 1a RM recebeu, para distribui

- ção o IPM instaurado para apurar atosídgwsubveggão no Es-

. tado do Rio. Indiciados: BADGER SILVEIRA, CELSO PEÇANHA,

' gILvIO PICANÇO, JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO e outros. "
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14/9/1966 - (Informe S/A) - Cunhado de CELSO PEÇANHA. Comunista ati-

! vo. Concorreu para liberação de filmes comunistas apreen

didos na Guanabara. *

19/10/1966 - Teve a sua candidatura impugnada. pelo Procurador Regio-

! nal Fleitoral do Estado do Rlo. Fob vetado por unânimida

de em julgamento realizado no TRE do Estado do Rio.

15/11/1966 - Foi eleito deputado federal pelo MDB/RJ, (Nada consta -

: nêste CENTRO sôbre sua absolvição no TRE do Estado do

Rio). 2

 

©
€

"12/9/1967 -| Compareceu à "NOITE DE AUTOGRAFOS" realizada por ocasião

l., .. Jão lançamento do livro "TORTURA e TORTURADOS" de autoria

f do ex-deputado federal MÁRCIO MOREIRA ALVES,

25/9/1967 -| Reuniu-se, em Brasília, com CARLOS LACERDA, DAVID LERER,

RAUL BRUNINI, HAROLDO PEREZ e VEIGA BRITO, a fim de êxa-

minarem o panorama político brasileiro com relação a FREN

e TE AMPLA,

27/3/1968 - Manifestou-se favoràvelmente, às declarações do Marechal

POPPE DE FIGUBIREDO sôbre o restabelecimento das eleições

diretas e a concessão da anistia, -X-x-Xe-X-X-X-X-X-X-X-X-X
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T Data: 19/06/61 - 19%.. .

Divisão DE PoLTer. POLTíICa E SOCIAL - S.7. . (15
CONSELHO SINDICAL DOS TRABALHADORES DE NITEROI "_O --. ie

_ Em sua última ceunião, o Conselho Sindical, dos Trabalhadores de .."
Niteroi, constituido de comunistas, por deliberação de
seus principais dlrigentes ropresentantes de sindicatos, PEDRO MAYRIE ":
FILHO , ez RopoYIARIOS ; ALMIR RBITS NETO , dos tecelões;CONVHT
TERARIRA CALADO , dos BxXREETIROS ; JOST BENTO CONÇALVES , dos N.
os; PiO LESMO, dos OPRRAMOS NAVAL: y 08 e
ESTIVADORES ; presidente 80 "SINDICATO DOS NA CONS _- -

ToTil,
 

iresidente do Sindicato dos Trabalhadores na Industris . É

 

º .
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de Carnes é Deriv(dãos; GABRIEL DE OLIVEIRA, membro da Federação dos

ne Gonstrução Civil, todos do Estado do Rio de Janeiro, - !

   

   
 

  

   

"|Trabalhadores

' resolveuenviar ernador:CelsoPecenha,por solicitação, c

velada do Chefe (> Gabinete| 1, MARTA RIBITRO, articula.=. -"

gordosnovimen3 grevistaso "estãoeciodindo no EstassMio.

__

()

"-Odocu Tv"ãõííâffãwãwêfããêíãêEÉMÉSMÉ?Í”GUUVÉÃWDEÉQÉÉÉQZZÉÉÍÉÉ:.*;

cretaria dae Segânça Mollca. la o Tt po o aaa

ooo sá","cncontraem poder do Governador Celso Peçanha, sen-. .N

do entregue pelo próprio JOSÉ MARIA RIBRIRO, no qual os dirigentes / aia

sindicais condenom a posiçao assumida. pelo titular da Pasta de Segu - -. ]

rança quando do movimento grevista dos rodoviários, mandando que pOIÉJJIÍ

cíinis invadissem a séde da entidade de classe, além de se mostrar con

descendente com manobras subreptícias dos empresários em detrimento

dos citados trabalhadores. ' 225 fado, LM

0 Sr, PEDRO MAYRINOK FILHO declarou que Está aguardando um pro - .

nunciamento do primeiro: mindatário do Estado do Rio, para posteriores

providêngiash pois o atual Secretário é um rencionário e deu uma de -..

monstração eloquente do seu ponto devista , no orâenar a invasão de

um sindiento por polícinis fortemente armados para consgir os operári-

os. Continuando com a disse que as entidades máximas sindica

listas de Niíterci, a fim dê .se precaber de futuras perseguições ou in 59

terpretações outras que o solicitado, enviou um ofício ao Depu-. :

tado.BOCAIUVA CUNHA pars que O represeútante trabalhista no Lezgisla

tivo .Tedernal denuncie na Câmara Alta queno Estado do Rio o Govêrno

quer sufoenr os movimentos reivindicatórios
dos operários pela fôrça, ...A

não fazendo cumprir o que determinam as leis trrnbalhistas num>desees_,çjj

peito-flagrante'à_CpnstiÉuiçaogi
uN,' 2 pio 129) lol es fp aaa+
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IDENTIDADE

_HenriqueAlves Ribeiro ..... FOTO 

MÃE Josefina Garcia Ferreira Alves

  

PROFISSÃO.ivogado/Bancário __POSTO OU GRAD.

FUNÇÃO

 

 

ESTUDANTE_...
 

 

RESIDENCIA u 2 Tupiniquim, 284.

 

 

HISTÓRICO

 

 

7rá a 'e 3. 4 -
- Atraves o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo

! + fa. , a
e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base

no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA __INDIVIDUAL

 

 
 

1. F j6 30 2. para: 4Y / 4/ CQ

|!

€ 3. Nom:: gosÉ manta abvas |

 

4, FILIaÇão : Henrique Alves Nibsiro o Josofina Garcia Perreira Alves

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 328 Em 19228

 

6. NACIONALIDADE:  Pgagiloirs

 

. 7. NATURALIDADE:; HMMfiVibals / M

 

8. PROFISSÃO: Deputado Foderal

 

9. ESTADO CIVIL:

 

110. INSTRUÇÃO: Superior

 

11. RESIDENCIA: Ms Ieplíniçuis, 28h - Saco de São franciscoWW

   

 

 



 

Deputado Federal, pelo MDB/M.,

Ex-Chefe da Casa Civil do Governador CELSO PEÇA-

NHA, de quem é cunhado,

Pertenceu ao PIB,

Fôz o curso do ISEB em 1959.

Comunista ativo,

Agitador de camponeses.

Exerce grande influência junto 10s lavradores,

tendo, como Chefe da Casa Civil, permitido a rea

lização de passeata e acampamentos junto ao "o-

rum de NITERÓI.

Dirigiu e participou de diversas conferôncias

feitas por comunistas notáfios,como LUIZ CARLOS

PRESTES.

Responsável por greves e reivindicações de operá

rios em NITERÓI e SÃO GONÇALO, ocasiões em que

teve atuação destacada, , a
Estéve na China Comunista e na Rússia e ao retor
nar, reuniu líderes sindicais e comunistas.,
E£logia os paféss e o regime comunistas.

É um elemento altamente perigoso, pois faz cons-

tantes viagens pelo exterior, em ligação com o

Comunismo Internacional.

Contribui, mensalmente, com importâncias em di-

nheiro, para atividades do PC,

Deu total cobertura e apoiou passeatas e arrua-

ças, feitas pelas Ligas Camponesas, no Estado do

110%

Financiou (com dinheiro das loterias) e facili-

tou a viagem de líderes ao V Congresso

Sindical Mundial êém MOSCOU,

Utiliza sua influência política para proteger e

apoiar elementos reconhecidamente comunistas, ee

mo JACY PEREIRA LIMA, IRÉNIO DE MATOS PEREIRA e

MAYRINK FILHO, aos quais muito ajudou, após a Re

volução de 1964, evitando mesmo que fôssem pre-

3508.

- Conseguiu, à fôrça, filmes comunistas, que ti-

nham sido apreendidos pela Alfândega da (B.
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- Aproveitou-se de sua condição de.

ESG, em 1960, para dizer-se influensã'vwêà“
destacados elementos das Fórças Armadas,"

- Indiciado no IPM 12, feito em NITERÓI e SÃO doy
GALO, por ter financiado a viagem de l1fderes sin
dicais a MOSCOU e ter dado salvo-conduto a MAY
RTINK FILHO, apesar dos antecedentes do mesmo.

- Em sua campanha cleitoral (1966), recebeu apoio

ostensivo do PCB,

- Teve sua candidatura impugnada e comentou que "ô

SNI não sobe da missa, a metade".

- Uniu-se a Egí'IAHI DO AMARAL PEIXOTO, para dar-lhe

. o apoio do PG, nas cleições de 1970, para Gover-

nador do Estado.

- Desenvolve intensa atividade, junto a comunistas,

líderes sindicais e estudantes, visando a reuni-

los em poderosa eslula no Estado do Rio.

 

 

13 - DasAMIVIDADES

1959 - - Fêés o curso do ISEB,

1960 - - fêz o curso da ESG, aproveitando-se disso, para

dizer-se influente junto a destacados elementos

das Fórças Armadas.,
9 - Fez"parte da Mosa que dirigiu os trabalhos da Con

ferôncia de LUIZ CARLOS PRESTES, no Teatro Munici

pal de Niteroi.

- Com Deputado Estadual,promoveu diversas conferên

cias por elementos do ISEB,

1961 - Jun - Teve ação destacada e ativa na greve da Cia,. de

Troley-"Bus e ônibus de SÃO GONÇALO e NITERÓI,

Ago - Conseguiu, à fôrça, filmes comunistas apreendidos

pela Alfândega da GUANABARA,

-  Compareceu e assistiu a sessões de filmes pró-

CUBA, na casa do comunista JACY PEREIRA LIMA, atua

almonte asilado no URUQUAT.

1962 - - Como Chefe da Casa Civil do Govórno CELSO PEÇANHA

(seu cunhado), aproveitou-se da influência do esp

zo e concedeu inumeras facilidades a conhecidos

comunistas, tais como: RUBENS GUAIER WANDERLEY,06

DR pora 



no.520& 181.2, 025

 

do Secretariado do PC, no Estado do rio,"!p

- Participou dos trabalhos da "Conferênciadeondª

riedade ao Povo Cubano", realizada no Teatro Mfni-

cipal, em NITERÓI, :

- Esteve na CHINA COÍUNISTA e na RUSSIA e, ao retor-

nar, reuniu a muioria dos líderes sindicais; entre

eles, os comunistas JOAQUIM PEDRO MAYRINK FILHO e

OSWALDO JosÉ VICENTE, _
- Entrou para o PTB, pois, segundo suas declarações,

ora o partido que mais se assemelhava ao Socialis-
mo.

- Em discurso, afirmou que, se não fôsse por seus a-
migos e família, não mais voltaria ao BRMSIL, fica
do na Cortina de Ferro, e os países communis
tas.

196h; - - Como Chefe de Gabinete do Governo CELSO PEÇANHA,deu
total cobertura e apoio às passeatas e arruaças fei-
tas pelas Ligas Camponesas em todo o Estado do Rio,

- Através da Federação dos Lavradores Fluminenses, ór
gão orientado pelo PC, exerceu grande influência
junto aos lavradores, paz-mumia a realização de Cê
mícios e Aeampamntos, até mesmo junto ao Forum de

NITERÓI,

- Deu total apoio a IRENIO DE MAOS PEREIRA, processa

do como agitador e incurso na LSN,

- Defendeu vários comunistas notórios, como FRANCISCO

ARRABAL GONÇALVES, fazendo valer sua influência po-

lítica para impedir que os mesmos fôssem presos.

Jun - Ligado a Sindicatos, financiou, por conta dos fun-

dos de loteria, a virgem de uma comitiva sindical a

MOSCOU, a fim de tomar parte no V Congresso Sindi.-

cal Mundial.

- Após a Revolução, foi um dos maiores responsáveis

pela deterioração da antiga DOPS/RJ.

1965 - - Foi indiciado no IPM no 1112, em NITERÓI e SÃO doNÇA

LO, tendo financiado a viagem de líderes sindicais

ao V Congresso Sindical Mundial em MOSCOU,

- Conseguiu o salvo-condutopara MAYRINK ir a MOSCOU,

apesar dos antecedentes dêste.
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1966 «- Jan - Como Deputado peloWWW

jeto de emenda constitucional, res Bl
subsídio de vereador. "oe

- wmwmítoral, Macânica como Dep

Fed, comprou vários líderes pºlíticos e recebeu a-

poio ostensivo do PC,

- Teve sua candidatura impugnada pelo ProcuradorRe-

gional, em vista de seus antecedentes. Ao tomar

conhecimento dos fatos em que se baseava a impugna

ção, o marginado comentou: "Esse tal de SNI é mal

informado! Eles não sabem da missa, a metade".

Nov - Toi reeleito Deputado Federal, pelo MDB/RJ&

1967 - Set - Atacou, violentamente, o confinamento de HÉLIO FER

HANDES

Out - "fêz violentos protestos contra o chamado "arrôcho

salarial".

1968 - Jun - Uniu-se a ERNÁNI DO AMARAL PEIXOTO para que êste

contasse com o apoio do PC, nas eleições de 1970,

para o Govôrno do Estado do Rio,

Jul - Desenvolveu intensa atividade e licações junto a

elementos comunistas, líderes sindicais e estudan-

tes, visando à união de todos em poderasa célula

no Estado do Nio., ©

Dez - Viajou para país da "Cortina aq Ferro".
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SECRETO

  
MINISTÉRIO DA GUERA

ESTADOMAIOR DO EXCRCITO

2a SUBCHERFIA - 2a SEÇÃO

. ASSUNTO: Elemrabos candidatos aCamarawEbâeral.
2. ORIGEM : T RX (3D/1)., i

. CLASSIF.: 3.2 (dada na origem). ,
4. DIFUSÃO: DE./'n O é RMARR - ramas.

. DIFUSÃO DESDE a ORIGEM:5Mj$íêg

- mone no _29/£R 40166-322»: é

A imprecisa ée NITERÓI vemnoticiando conto. gravava-“ cauãída*os a

Câmara Federal, os elementos abaixo, sobre 98 quais a 2a Seçag pode |

fornecer os aeªuintes daãoas

[/- sáo Erica DAso

Papt:íparam &&mesa que &lrigíu es. trabazhes de comemoração

do lca aniversario do PCB, realíZaão no Caio Martins.

EDNES O DA CEOZ$ Muitos R

Bei: dofalso padre ANIBAL MENDES (i14der da mamãe de

Capivari) como vanguarda para.ºwsªú moyimento subversivo, |

'e
Ende50: Rua Alberto arauner, 9h,

Profissão: Advogado e professor,

Nova Friburgo; . ib

Comunista militante, agitador sªúvarsívn hos melos êstudantís

de ova PFriturss, $

Jos_MARTA ALVES RIBE o/ bia E
Endorêços Rua Tupininguím, 284*Tel 2-2212 - Niterói,

irado de CELSO PEÇAMIA, Camunlqna ativo, Cooncorreu para lie

er.ção de filmes comunistas apreendidos na GB,

OBLio BARBOSA DB MOURA

Elexente ligado ao PG (Nova Iguaçu) desde1938. Visitou paise?
da Cortina de Ferro, Envolvido nos escálidalios da Pref de Ebva

gv;çu.

MICBL gàLIM SAAD

AptLculaââr de greves de estudantes e de profesºores. comunis—

ba ativíssíma. Seu discurso do dia 13 Mar 6; foi altaiente sgh

ve:sivo, Cunhado de RODERTO SILVEIRA, Agito ,arUªE.quandoes—

tucante e o Sindicato de Prof de Ginásio, 6aRQ
LmEmEa ions areiapero, sã

RA [& REV
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ABÚURTO : Título de cidadão

S tol do cla marea mc -AMZ AAdos PRAÉ:VA

FPRRAÇÓB E INPORMAÇõAS

 

oa ao em ima nt Sea
%: DOA

CisS3IP % 1 - im

ORGÃO INFPORLARTL: 2ZONAER 3

CLASSIP ANI: - - --

7 ea
DIFUSÃO ANP: - - -

 

1 GCMIBCOTE

 
| O

E RES2ONSAÁVEL
| P La MANUTENÇAO 039 giro cê r-
| [NmTOCA BRA Des n co 4 ? op.

Regulamento paa sa vaguarda oa « essuntos
Sigilosos).

ne
oc
a,

DADIO DB BUSCA No OTO/aARR

( 26 xir 68 )

Consta qu. no dia 8 de fevereiro último a Câmara Funicipal de
NM&6/RJ, concedeu ao DepPedJOSR MARIA ALVES o títu-
10 de Cid:dão NMagoense, em virtude dos serviços prestados re
1o mesmo, 19 Municipio;

1.2 - Consta ais da, que igual título foiconferido ao Sr CARLOS DE
LAGERDA,

23D0S BOLTQXBPA- 3Mºmo.—Mm
causo

2.1 - Veracidac
dos fatos;

Meets
f

2,2 *

2.3 =

3.4 -

2.5 *

Qqualificoão e &ntecedentes de JOSE MA ALVES RIBBTIRO;
Gusl o no: bro da Cêémara Municipal de Magé que propôs a consessão do tiulo ao Beputado Federal acima citado;
Idêntica (adagação sôbre CARLOS DS LACERDA;
Outros deos julgados úteis, "

i
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4, ASSUNTO; DB CIDADÃO MAGEENGR

2, ORIGEM, 20.ABER-3

3, CLASSIFICAÇÃO: + + + Há

4. DIFUSÃO: PBR .o PigP Ao Ms 14.2/'//>1VZ/-Í-4V; €

3a CJLSSÍÍíbrzÇn—º MISRIOCR; + + + i jig/gg/i/iu 40 [>5fª/Hb

é, DIFUSÃO ANTERIOR: + + +

RISPOSTA PEDIDO DE BUSCA No OTO/Z0NAER-3

( 29 Mir és )

Em resposta ao PEDIDO DB BUSCA No (am/wma de 26 MAR 683, êste
Serviço tem a responder o seguinte;:

= De fato o nome do Deputado Federal JOSÉ MARIA ALVES RIBEIRO, -
foi proposto e acolto por unanimidade, em seção da Câmara de Magé pro—l
posta dos MAXIMINO JOSÉ PACNECO que é o Presidente á, Câmara/

e o vereador GUIMARAES BATISTA, membro), recebendo o título de

Cidadão Honorário lageense,

e- O Prefeito JUDERTO DE MIRANDA TELLES, sancionou a Lei Munici=/

pai no 77/967 de 723 de dezembro de 1967, que foi publicada no Toletim Má

nicipal - Órgão 07% !cial da Prefeitura de Magé, 1

=- Quanto c S CARLOS DB LACERDA o nome ádéle foi proposto pelo -

Vereador PAULO LEI:ÃO JUNIOR, sendo o título de Cidadão Honorário Mazeen
e conferido em soção solene por unanimidade da Câmara e sancionada a
ei Wunícípal no 1;7/967 de 19 de setembro de 1967 pelo Sr Prefeito JUBRR
[O DE MIRANM IRLIZS,

=- AKexo so(ue umd cópia em papel timbrado da Cânara Municipal de
Magé, contendo a rclação dos agraciados de 1967 até fevereiro de 1968e,

31h do Boletim Municipal do mês de dezembro em que publicou

967

p
e

3

._a,priieira Ta

& Lei ns 77/ agraciando o Deputado JOSÉ MARIA ALVES RIPEIRO,

- Não foi rublicada a Lei Municipal no 17/67 do Sr CARLOS DE LA.
(313332;ªpor não ter ele ainda ido a Magé até a presente data, a fim de rá
ceber as homenegens e respectivo diploma,

o0& 0000 a09

C I, 3
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ESTADO 00 RIO DE JANEIPO *
CAVARAIWUNRJPALEFTMAGÉ

“TST/“(TAO nO3 :'«ÍÍ—Í'L'ú'iífª 203 COM UTHTC 315 GTA ALA HR
ANC PT 1967

end Zuchneco e

Tot;

JEÇTÚtudo Tederal uUnzso de Clivelir.o. Coilrra
, a 2 tas aPeputuão Toderdl José Unrio liboiro

3

Vercasdeuw PAULO JUMEOT

P ala tala =. ala a fe W das # B M(900% Cespse - Proprictiric dao Vinolão AutoTio
lirxo 13

la - Aúvegodo e consultor juri?O f dico 2a Câfmnra Municisal Ensé“.*-.ch

jj é i
i #53 AP3 -

Sr. Deusdeth linnos Vieira
la

Ii ErgoAER

R$ Sr. Dr. OCnrlheos Trederico Terneck de Imcerja - Zx-.00-
I

vervador dao Clupbnbsra, A. aa *H/ /“Í/c? #7.

Yereudo»r "drio Pernandes Unia
t

3P, Toberto Ynribho - de O Globo i
Sr, Clovis do ocha Mendes - Presidente dn Tá n: Mngeen

Sr., M'rio dé Almeida Úselho - e trovador
.

Verescdsir Blei j En
. Bleides Teixciro dos

Deputol16 Estadual Alvaaro Fernandes ca Silvo Neto
A

P /? f é

Ill!) enema, É) Le 5/2 Á/Qa
(70 CHAVE DA sEcaBTinIa _
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Órgão Oficial da Prefeitura de Magé

ANQ 1 . -

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

LEI No 73/9067.

A CAMARA MUNICIPAG DE MACA,

por seus representantes legais, aprova

e eu, Prefeito do Município, Sanciono e

Proimulgo a seguinte Lei:

Art. 1o -- Fica o Prefeito Municipal

autorizado a doar ao Instituto de Pre

vidência Social - I.P.S. a área super»

fívial de 4.026,00m2, a ser desmom.

-brada de maior porção do imóvel de

propriedade da Municipalidade, expro-

iado ao Espólio de Elisa Plut Aver-

ck, com as seguintes características

ela frente, numa extensão de 122,00m2,

conforonta-se com a Avenida Projetada

pela iinna dos fundos, iguai metra rem,

confrontando-se com terrenos de Maria

de tal ou sucessores; pelo lado esquer-

do, medindo 35,00ims., confronta-se com

terreno doado à Fundação Educacional

e Cultural de Magé; e, pelo lado direto,

numa extenção de 31,00ms., confronta-se

com a. Avenida Projetada do Canal,

Art, 2o - A área cbjeto desta doação,

se destina incluir o Município no plano

habitacional do donatário, em convênio

com o Banco Nacional de Habitação,

destinada 2 construção de unidades

residenciais,

Art. 2o - Fica delegado ao Prefeito

Municipal os poderes necessários para

estabelocer as condições da doação,

inclusive no tocante aoplano urba nístico

e reversão do imóvel à plena posse e

domínio da Municipalidade na hipótese

do não atendimento de seus fins.

Parágrafo Único - Será observado o

o de um ano a contar da aprova.

. desta Lei, para que sejam iniciadas ..

sobras.

Art, 4o -- 3 concedida isenção de tri.

butos municipais com relação 2 presen-

te doação, e a conseção de seus fins,

Art, 5o - A presente lei entra em

vigôr na data de sua aprovação, revo-

gadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

MAGE, EM 5 DE DEZEMBRO DE

1967. -

a. JUBERTO DE MIRANDA TELLES
pe Prefeito

-

-

LEI No 74/967

A CAMARA MUNICIPAL, DE MAGE,
Por seus representantes legais, aprova
e eu, Prefeito do Município, sanciono a ;
seguinte Lei;

Art. 1o - Fica concedido pensão
igual a 2/3 (dois terços do saláriomt

 

   

por seus representantes legais aprova
e eu, Prefeito do Município, Sanciono

Magé, Dezembro de 1967

nimo vigente va região a Sra. SILVINA b
DOS SANTOS, dado a falecimento do ,!
ex-funcionário desta Municipalidade, Sr.|;
Theotonio Botelho do Rêgo. 't

Art. 2o - A presente Lei terá duração !
enquanto a beneficiada não contrair
matrimônio e enquanto viver. %

Art. 3o - A presente Lei, terá seus |
efeitos a partir de sua aprovação, revo. |
gadus as disposições em contrário, 1

4
PREFEITURA

_

DE #
MAGB, EM 18 DE DEZEMBRO DE;
1957.

'

a. JUBERTO DBE MIRANDA TELLES
Leste

LE No 75/9067

!

'na data de sua aprovação, revogadas :
|t

I

 
A CAMARA MUNICIPAL DE MAGE,
por seus representantes legais, aprova a
e eu, Prefeito do Município, Sanciono
a seguinte Let,
Art; 1o - Fica concedido o título de

cidadania Mageense Honorário ao Sr,
DORIVAL DE ANDRADE BRAGA.

Art. 2a -- Esta Lei, entrará em vigor
na data de sua aprovação, revogaras as

. disposições em contrário,

PREFEITURA MUNICIPAL / DE
MAGE, EM 28 DE DEZEMBRO DE
1967 .

a. JUBBERTO DE MIRANDA TELLES
Prefeito

LEI No 76/9567.

A CAMARA MUNICIPAL DE MAGB,
For seus representantes legais, aprova e
eu, Prefeito do Município, Sanciono a
seguinte Lei:

Art, 1o - Fica concedido o título de
Cidadão Mageense Honorário ao Sr.
SENEVAL DE ANDRADE BRAGA.

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor
na data de sua aprovação, revogadas
as disposições em contrário,

PREFEITURA MUNICIPAL DE
MAGE, EM 28 DE DEZEMBRO DE
1967. 8

a. JUBERTO DE MIRANDA TELLES
Prefeito

LEI No 77/967

A CAMARA MUNICIPAL DE MAGE,

   

& seguinte Lei:

 

  

 

-- NÚMERO 2

é d
Art. 1o - Ficam considerados Cida

dãos Honorários de Magé, os senho. !
res Deputados Federais DASO DE OLI- !
VEIRA COIMBRA e JOSÉ ALVES .

emma e ont

 

RIPEIRO. Ge!
"***AY - A Câmara Municipal de:!
Magé juntamente com o Senhor Chefe !
do Executivo Municipal, em Sessão |
Solene agraciarão aos cidadãos alvos
desta Lei, tão logo seja a mesma san.
clonada.

Art. 3o - Esta Lei entrará em vigor em
e

les
a

io

as disposições em contrário.

PREFEITURA
MAÇE

MUNICIPAL .DE
EM 2o no DEZEMBDO DP

po
saa. JUBERTO DB MIRANDA TELLES

£ Prefeito É
ee oaapraina
LE 718/957

A CAMARA MUNICIPAL DE MAGE,
por seus representanics iegais, aprova
e eu, Prefeito do Município, Sanciono
a seguinte Lei:

Art, 1o - Fica concedido o título de
Cidadão Mageenso Honorário ao Sr.
JOAQUIM DE ALMEIDA LAVOURA.

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor
na data de sua aprovação, revogadas
as disposições em contrário,

   

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE
MAGE. EM 238 DE DEZEMBRO DE
1967.

a. JUBERTO DE MIRANDA TELLES

 

E X PE DIE NTE

PREFEITO MUNICIPAL
Juberto de Miranda Telles

PRESIDENTE DA CAMARA
MUNICIPAL

Maximino José Pacheco

COORDENADOR GERAL
Dr. Francisco R. Silva

COORDENADOR ADJUNTO DA
PREFEITURA

Cacilda Silva Nogueira

COORDENADOR ADJUNTO
DA CAMARA

Maria de Lurdes Castro
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